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O ROSTO DA IGREJA SINODAL  

Estudo Comunitário – Comunidade do Candeeiro 

Relação das notas do texto com o tema PAZ, SEGURANÇA E LIBERDADE 

Caminhar juntos como baptizados/as, na diversidade dos carismas, das vocações, dos ministérios, 

é importante não apenas para as nossas comunidades, mas também para o mundo. (RL p.1) 

1. A Sinodalidade: Experiência e compreensão 

Convergências 

a) … o Santo Povo de Deus descobriu que um modo sinodal de rezar, escutar e falar, enraizado na Palavra de 
Deus e tecido de momentos de encontro na alegria, e por vezes também no cansaço, conduz a uma 
consciência mais profunda de sermos todos irmãos e irmãs em Cristo. Um fruto inestimável é a acrescida 
consciência da nossa identidade de Povo fiel de Deus, dentro do qual cada um é portador de uma dignidade 
que deriva do Batismo e é chamado à corresponsabilidade pela missão comum de evangelização. A prática 
sinodal edifica um clima de PAZ e SEGURANÇA.  

b) … os termos “Sinodalidade” e “sinodal” estão associados ao desejo de uma Igreja mais próxima das pessoas, 
menos burocrática e mais relacional oferecendo, assim, uma primeira compreensão que precisa de encontrar 
um melhor esclarecimento. O que conflui para um ambiente de PAZ. 

c) Dentro dela, culturas, línguas, ritos, modos de pensar e realidades diferentes podem comprometer-se em conjunto 
e frutuosamente numa sincera procura, conduzidos pelo Espírito. Contribui para maior LIBERDADE. 

d) Entre nós, estavam presentes irmãs e irmãos de povos vítimas da guerra, do martírio, da perseguição e da 
fome. A situação destes povos, aos quais muitas vezes é impossível participar no processo sinodal, entrou nos 
nossos intercâmbios e na nossa oração, nutrindo o nosso sentido de comunhão com eles e a nossa 
determinação de sermos construtores de PAZ.  

e) … A abertura à escuta e ao acompanhamento de todos, também daqueles que sofreram abusos e feridas na 
Igreja tornou visíveis muitos que, por muito tempo, se sentiram invisíveis. Há um longo caminho a percorrer 
até à reconciliação e à justiça… para que todos experienciem a SEGURANÇA. 

f)  

g) … os termos “sinodal” e “sinodalidade” indicam um modo de ser Igreja que articula , comunhão, missão e 
participação. Exemplo disso é a Conferência eclesial da Amazónia (CEAMA), fruto do processo sinodal 
missionário daquela região. Esta articulação contribui para a PAZ e LIBERDADE. 

h) A sinodalidade pode ser entendida como os cristãos a caminhar com Cristo, em direcção ao Reino, juntamente 
com toda a humanidade; orientada para a missão, ela engloba os momentos de reunir-se em assembleia aos 
diferentes níveis da vida eclesial, a escuta recíproca, o diálogo, o discernimento comunitário, a criação de 
consensos como expressão de tornar presente Cristo vivo no Espírito e a assunção de uma decisão numa 
corresponsabilidade diferenciada. Este percurso concorre para a PAZ e LIBERDADE. 

i)  
Questões a aprofundar 
j) 
l) … é necessário fazer emergir as múltiplas expressões da vida sinodal nos contextos culturais em que as 

pessoas estão habituadas a caminhar juntas como comunidade… pode-se dizer que a prática sinodal faz 
parte da resposta profética da Igreja a um individualismo que se verga sobre si mesmo, a um populismo que 
divide e a uma globalização que homogeneiza e aplana. Não resolve estes problemas mas fornece um modo 
alternativo de ser e de agir, cheio de esperança, que integra uma pluralidade de perspectivas que deve ser 
ulteriormente explorado e iluminado. Esta conduta conduz à LIBERDADE no agir. 

Propostas 

o) … emergiu com força a necessidade de que a cultura sinodal se torne mais intergeracional, com espaços que 

permitam que jovens falem abertamente com as suas famílias, com os seus contemporâneos e com os seus 

pastores, mesmo através dos canais digitais. O que permite maior SEGURANÇA e LIBERDADE. 
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2. REUNIDOS E ENVIADOS PELA TRINDADE 

Convergências 

a) A sinodalidade traduz em atitudes espirituais e em processos eclesiais a dinâmica trinitária com a qual Deus 

vem ao encontro da Humanidade… é preciso que todos os baptizados se comprometam a exercitar em 

reciprocidade a sua própria vocação, o seu próprio carisma, o seu próprio ministério. Só assim a Igreja 

poderá verdadeiramente entrar em “colóquio” dentro de si mesma e com o mundo, caminhando ao lado de 

cada ser humano com o estilo de Jesus. Concorrendo assim para SEGURANÇA e LIBERDADE. 

b)  

c) Se faltar a profundidade espiritual, a sinodalidade é apenas uma renovação de fachada (…) somos chamados 

a experimentar de que medo as relações fraternas são lugar e forma de um autêntico encontro com Deus… a 

perspectiva sinodal contribui para renovar as suas formas: uma oração aberta à participação, um 

discernimento vivido em conjunto, uma energia missionária que nasce da partilha e se irradia como serviço. 

Ocasionando um âmbito de PAZ e SEGURANÇA.  

d)  A conversação no Espírito é um instrumento fecundo para permitir uma escuta autêntica (…) A palavra 

“conversação” exprime algo mais que o simples diálogo: entrelaça harmoniosamente pensamento e 

sentimento e gera um mundo de vida partilhado. Por esta razão, podemos dizer que na conversação está em 

jogo a conversão. Trata-se de um dado antropológico que se encontra em povos e culturas diferentes, unidas 

pela prática de se reunirem sinodalmente para tratar e decidir as questões vitais para a comunidade. 

Edificando a PAZ e a LIBERDADE. A graça realiza esta experiência humana: conversar “no Espírito” significa 

viver a experiência da partilha à luz da fé e à procura do querer de Deus, numa atmosfera autenticamente 

evangélica dentro da qual o Espírito Santo pode fazer ouvir a sua voz inconfundível. Produzindo uma maior 

SEGURANÇA. 

e) … é necessário que as comunidades cristãs partilhem a fraternidade com homens e mulheres de outras 

religiões, convicções e culturas, evitando o risco da autoreferencialidade e da autoconservação e o risco da 

perda da identidade. A lógica do diálogo, da aprendizagem reciproca e do caminhar em conjunto deve 

caracterizar o anúncio evangélico e o serviço aos pobres, o cuidado da casa comum e a pesquisa teológica, 

tornando-se um estilo pastoral da Igreja. Contribuindo para a PAZ, SEGURANÇA e LIBERDADE.  

Questões a aprofundar 

f) Isto requer, antes de mais, que se esclareça qual a relação entre a escuta da Palavra de Deus atestada na 
Escritura, o acolhimento da Tradição e do magistério da Igreja e a leitura profética dos sinais dos tempos. 
Possibilitando a LIBERDADE de interpretação e actuação. 

g)  

h)  

i)  

Propostas 

j) Faz-se a proposta de experimentar e adaptar a conversação no Espírito e outras formas de discernimento na 
vida das Igrejas, valorizando, de acordo com as culturas e os contextos, a riqueza das várias tradições 
espirituais. Formas oportunas de acompanhamento podem facilitar esta prática, ajudando a captar a sua 
lógica e a superar eventuais resistências. O que permite a PAZ e LIBERDADE. 

k)  
l)  É importante que a prática do discernimento seja realizada também em âmbito pastoral, de modo adequado 

aos contextos, para iluminar a concretude da vida eclesial. Com esta prática será possível reconhecer melhor 

os carismas presentes na comunidade, confiar com sabedoria tarefas e ministérios, projetar à luz do Espírito os 

caminhos pastorais, indo para além da simples programação de atividades. Este procedimento motiva a PAZ, 

SEGURANÇA e LIBERDADE. 
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3. ENTRAR NUMA COMUNIDADE DE FÉ: A INICIAÇÃO CRISTÃ 

Convergências 
a)  
b)  (Nos ministérios eclesiais) se exprime o rosto materno de uma Igreja que ensina os seus filhos a caminhar, 

caminhando com eles. Escuta-os e responde às suas dúvidas e perguntas, enriquece-se com a novidade que 

cada pessoa traz em si mesma, com a sua história, a sua língua e a sua cultura. Estimulando a LIBERDADE 

mútua. 

c) … Todos os crentes possuem um instinto para a verdade do Evangelho, chamado sensus fidei… Este consiste numa 

certa conaturalidade com as realidades divinas e na aptidão para perceber intuitivamente aquilo que é conforme 

à verdade da fé. Os processos sinodais valorizam este dom e permitem verificar a existência daquele consenso dos 

fiéis que constitui um critério seguro para determinar se uma doutrina ou uma prática particulares pertencem à fé 

apostólica. Permitindo actuar em maior SEGURANÇA. 

d)  
e) … na Eucaristia celebramos um mistério de graça do qual não somos nós mesmos os artífices. Chamando-nos a 

participar do eu Corpo e do seu Sangue, o Senhor torna-nos um só corpo entre nós e com Ele… a tradição cristã 

guardou a palavra “comunhão” para indicar ao mesmo tempo a plena participação na Eucaristia e na natureza 

das relações entre os fiéis e entre as Igrejas. Em clima de PAZ e LIBERDADE. 

f) … A partir da Eucaristia aprendemos a articular unidade e diversidade… unidade da Igreja e multiplicidade das 

comunidades cristãs; unidade do mistério sacramental e variedade das tradições litúrgicas; unidade da 

celebração e diversidade das vocações, carismas e ministérios. Conservando a PAZ e LIBERDADE. 

Questões a aprofundar 

g)  
h)  
i)   
j)  
Propostas 

k) Se a Eucaristia dá forma à sinodalidade, o primeiro passo a dar é honrar a sua graça, com um estilo 

celebrativo à altura do dom e com uma autêntica fraternidade. A liturgia celebrada com autenticidade é a 

primeira e fundamental escolha de discipulado e de fraternidade. Antes de qualquer iniciativa nossa de 

formação, devemos deixar-nos formar pela sua poderosa beleza e pela nobre simplicidade dos seus gestos. 

Sustentando a PAZ LIBERDADE. 
 

4. OS POBRES, PROTAGONISTAS DO CAMINHO DA IGREJA 

Convergências 

a) À Igreja os pobres pedem amor… respeito, acolhimento e reconhecimento (…) que cada um seja sujeito do 

seu próprio percurso de crescimento e não objecto da acção assistencial de outros. De modo a sentirem 

SEGURANÇA e LIBERDADE. 

b)  

c) Entre os múltiplos rostos dos pobres há os de todos aqueles que não têm o necessário para levar uma vida 
com dignidade… depois há os migrantes, refugiados, indígenas, originários e afrodescendentes; os que 
sofrem violência e abuso, as mulheres, pessoas com dependências, minorias idosos abandonados, vítimas de 
racismo, exploração e tráfico, menores de idade, trabalhadores explorados, excluídos, os que vivem nas 
periferias… as crianças no ventre materno e suas mães. A Assembleia está consciente dos “novos pobres” 
produto das guerras e do terrorismo que martirizam muitos países em diferentes continentes, e condena os 
sistemas políticos e económicos corruptos que são a sua causa. Para evitar a carência de PAZ, SEGURANÇA e 
LIBERDADE. 
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d)  
e)  
f)  
g) Os cristãos têm o dever de esforçar-se por participar ativamente na construção do bem comum e na defesa da 

dignidade da vida, inspirando-se na doutrina social da Igreja e agindo de diversas formas (...). A Igreja exprime 

uma profunda gratidão pela sua ação. As comunidades sustentam todos os que atuam nestes campos num 

autêntico espírito de caridade e de serviço. A sua ação é parte da missão da Igreja de anunciar o Evangelho e de 

colaborar para o advento do Reino de Deus. Promovendo assim a PAZ e a SEGURANÇA.  

h)  

Questões a aprofundar 
i)  

j) A denúncia profética das situações de injustiça e a ação de pressão em relação aos decisores políticos, que 

exige o recurso em forma de diplomacia, devem ser mantidas em tensão dinâmica para não se perder a 

lucidez e a fecundidade. De modo particular, é preciso vigiar para que o uso de fundos públicos ou privados 

por parte das estruturas da Igreja não condicione a liberdade de falar em nome das exigências do Evangelho. 

Pois sente-se a necessidade de SEGURANÇA e LIBERDADE. 

k)  
l)  
m) … o sentido de solidariedade joga-se também ao nível da permuta de dons e da partilha de recursos entre Igrejas 

locais de diferentes regiões. Trata-se de relações que favorecem a unidade da Igreja, criando laços entre as 

comunidades cristãs envolvidas. … Da mesma forma, é necessário trabalhar para que as ajudas económicas não 

degenerem em assistencialismo, mas promovam uma autêntica solidariedade evangélica e sejam geridas de 

modo transparente e confiável. Protegendo a SEGURANÇA e LIBERDADE. 

Propostas 
n)  
o)  
p)  
q)  

5. UMA IGREJA DE «TODA A TRIBO, LÍNGUA, POVO E NAÇÃO» 

Convergências 

a)  

b)  

c) ... As Igrejas vivem em contextos cada vez mais multiculturais e multirreligiosos, em que é essencial o 

compromisso de viver no diálogo entre religião e cultura juntamente com os outros grupos que constituem a 

sociedade. Viver a missão da Igreja nestes contextos requer um estilo de presença, serviço e anúncio que 

procure construir pontes, cultivar a compreensão recíproca e comprometer-se numa evangelização que 

acompanha, escuta e aprende. Várias vezes na imagem de “descalçar as sandálias” para ir ao encontro do 

outro de igual para igual, em sinal de humildade e respeito por um espaço sagrado. Contribuindo deste 

modo para o progresso da PAZ, SEGURANÇA e a LIBERDADE. 

d) … Diante de atitudes cada vez mais hostis em relação aos migrantes, somos chamados a praticar um 

acolhimento aberto, a acompanhá-los na construção de um novo projeto de vida e a construir uma 

verdadeira comunhão intercultural entre os povos. O respeito pelas tradições litúrgicas e pelas práticas 

religiosas dos migrantes é parte integrante de um autêntico acolhimento. Diligenciando para o aumento da 

PAZ, da SEGURANÇA e da LIBERDADE. 

e) … Nalguns lugares, o anúncio do Evangelho foi associado à colonização e até ao genocídio. Evangelizar nestes 

contextos exige que se reconheça os erros realizados, que se assimile uma nova sensibilidade a estas 
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problemáticas e que se acompanhe uma geração que procura forjar identidades cristãs para lá do colonialismo. O 

respeito e a humildade são atitudes fundamentais para reconhecer que nos completamos reciprocamente e que o 

encontro com culturas diferentes pode enriquecer a forma como as comunidades cristãs vivem e pensam a fé. 

Implementando a PAZ, a SEGURANÇA e a LIBERDADE recíprocas. 

f) A Igreja ensina a necessidade e encoraja a prática do diálogo inter-religioso como parte da construção da 

comunhão entre todos os povos. Num mundo de violência e fragmentação, parece ser cada vez mais urgente 

um testemunho da unidade da humanidade, da sua origem comum e do seu destino comum, numa 

solidariedade coordenada e fraterna rumo à justiça social, à paz, à reconciliação e ao cuidado da casa 

comum. A Igreja tem consciência de que o Espírito pode falar através das vozes de homens e mulheres de 

todas as religiões, convicções e culturas. Construindo a PAZ e a SEGURANÇA.  

Questões a aprofundar 

g)  
h) Também a Igreja é atingida pela polarização e pela desconfiança em âmbitos cruciais, como a vida litúrgica e 

a reflexão moral, social e teológica. Devemos reconhecer as causas através do diálogo e levar a cabo 
processos corajosos de revitalização da comunhão e de reconciliação para as superar. Assumindo a 
necessidade de instaurar a PAZ e a SEGURANÇA. 

i)  
j)  

k) Os conflitos que se estendem, com o comércio e o uso de armas cada vez mais potentes, abre a questão, 

levantada em diversos grupos, de uma reflexão e de uma formação mais cuidadas para a gestão de conflitos 

de modo não violento. Trata-se de um contributo qualificado que os cristãos podem oferecer ao mundo de 

hoje, também em diálogo e em colaboração com outras religiões. Tomando uma opção responsável na 

construção da PAZ, da SEGURANÇA e da LIBERDADE entre os povos. 

Propostas 
l)  
m)  

n) São necessários novos paradigmas para o serviço pastoral com as populações indígenas, na linha de um caminho 
conjunto e não de uma ação feita a eles ou para eles. A sua participação nos processos de decisão a todos os 
níveis pode contribuir para uma Igreja mais vibrante e missionária. Devolvendo-lhes a LIBERDADE. 

o)  
p) Num mundo em que aumenta o número de migrantes e refugiados, e em que, por outro lado, diminui a 

disponibilidade para os acolher, e em que o estrangeiro é visto com uma crescente suspeita, é oportuno que a 
Igreja se comprometa decididamente na educação à cultura do diálogo e do encontro, combatendo o racismo e a 
xenofobia, particularmente nos programas de formação pastoral. É igualmente necessário comprometer-se em 
projetos de integração dos migrantes. Contribuindo para a PAZ e SEGURANÇA. 

q) Recomendamos um renovado compromisso no diálogo e no discernimento em matéria de justiça racial. É 

necessário identificar os sistemas que criam ou mantêm a injustiça racial dentro da Igreja e combatê-los. Que 

se dê vida a processos de cura e de reconciliação para erradicar o pecado do racismo, com a ajuda daqueles 

que sofrem as suas consequências. Proporcionando meios de PAZ e SEGURANÇA. 

6. TRADIÇÕES DAS IGREJAS ORIENTAIS E DA IGREJA LATINA 

Convergências 

a)  
b)  

c) … é necessário que as Igrejas locais de rito latino, em nome da sinodalidade, ajudem os fiéis orientais 

emigrados a preservar a sua identidade e a cultivar o seu património específico, sem sofrer processos de 

assimilação. Facilitando o direito à LIBERDADE. 
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Questões a aprofundar 
d)  
e)  
f)  
g)  

Propostas 
h)  
i)  
j)  
k)  
l) Para favorecer formas de acolhimento que respeitem o património dos fiéis das Igrejas Orientais é oportuno 

intensificar as relações entre o clero oriental na diáspora e o latino e promover o conhecimento recíproco e o 

reconhecimento das respetivas tradições. Para viabilizar a sua LIBERDADE. 

7. EM CAMINHO RUMO À UNIDADE DOS CRISTÃOS 

Convergências 

a) … Também este acontecimento, altamente significativo, permitiu que reconhecêssemos que nos 

encontramos num kairos ecuménico e que reafirmássemos que o que nos une é maior do que nos divide. Em 

comum temos, efetivamente, «um só Senhor, uma só fé, um só batismo; há um só Deus e Pai de todos, que 

está acima de todos, que atua por meio de todos, e que em todos está presente». Concretizando a unidade 

na PAZ, SEGURANÇA e LIBERDADE. 

b)  

c)  
d)  
e) A colaboração entre todos os cristãos constitui também um elemento fundamental para fazer frente aos 

desafios pastorais do nosso tempo: nas sociedades secularizadas permite dar mais força à voz do Evangelho, 
em contextos de pobreza faz unir as forças ao serviço da justiça, da paz e da dignidade dos últimos. Sempre e 
por toda a parte, é um recurso fundamental para sanar a cultura do ódio, da divisão e da guerra que 
contrapõe grupos, povos e nações. Sendo no mundo construtores de PAZ.  

f)  
Questões a aprofundar 

g)  

h) Outro tema a aprofundar diz respeito ao nexo entre sinodalidade e primado aos vários níveis (local, regional, 

universal), na sua interdependência recíproca. Isto exige que se proceda a uma releitura partilhada da 

história, para superar lugares-comuns e preconceitos. Os diálogos ecuménicos em curso permitiram 

compreender melhor, à luz das práticas do primeiro milénio, que sinodalidade e primado são realidades 

correlativas, complementares e inseparáveis. O esclarecimento deste ponto delicado reflete-se no modo de 

entender o ministério petrino ao serviço da unidade, segundo quanto foi auspiciado por São João Paulo II na 

Encíclica Ut unum sint. O aprofundamento destas questões contribui para continuar a construir a PAZ e 

LIBERDADE neste âmbito. 

 

Irmãs da Comunidade do Candeeiro, terminado em maio de 2024 


